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Perspectivas de Oferta de Petróleo
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Demanda de Petróleo no Brasil:

• Crescimento de 1,5% ao ano até 2023 e crescendo a medida
que novas refinarias forem inauguradas ou antigas refinarias
expandidas.

• Projeto Comperj em construção e mais dois projetos com
possibilidade de construção (Porto de Açu e TEPOR/Macaé - RJ).

Oferta de Petróleo no Brasil:

• Crescimento de 7,5% ao ano até 2026 para cerca de 5 milhões de
barris por dia, considerando a entrada em operação dos campos
do Pré-sal, Cessão Onerosa e excedente.

• Todo o excedente na produção deve ser exportado, principalmente
para China e EUA, até que refinarias nacionais possam absorver
parte da oferta.
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Realizado Previsto

CAGR
7%



Fonte: Anuário Estatístico ANP, 2018 (dados históricos) e PDE 2024, EPE (projeção)

Evolução da produção nacional de gás natural (MM m³/dia)

CAGR
7,4%

47 48
49

51
59 70

78 85 124

0

20

40

60

80

100

120

140

160

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Gás Não-Associado Gás Associado

Realizado Previsto

5

▪ Previsão de aumento da produção de
gás associado, principalmente do pré-sal

▪ Necessidade de garantir demanda e
infraestrutura de escoamento para não
limitar a exploração e produção de
petróleo e gás natural

▪ Alternativas como reinjeção ou
liquefação para exportação
desperdiçariam o grande potencial para
aplicar o gás como energético de
transição

Perspectivas de Oferta de Gás Natural

CAGR
5,5%



ANP: Leilões do Pré-sal
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Fonte: ANP

2017

Leilões do Pré-sal no Regime de  Partilha

Outubro 3

Blocos 

Arrematados
Bônus de Assinatura         

(R$ bilhão)

3,3

Outubro 3

Blocos 

Arrematados
Bônus de Assinatura         

(R$ bilhão)

2,85

2018
Junho 3

Blocos 

Arrematados
Bônus de Assinatura         

(R$ bilhão)

3,3

Setembro 4

Blocos 

Arrematados
Bônus de Assinatura         

(R$ bilhão)

2,85

Média de Excedente em

Óleo de cerca de 50%
2013

Blocos 

Arrematados
Bônus de Assinatura         

(R$ bilhão)

151

▪ A PPSA foi a empresa criada para gerenciar os
contratos de Partilha entre a União e os
consórcios vencedores dos leilões.

▪ A União pode se utilizar dos barris de petróleo
que lhes são cabidos pelo regime para fazer
uma política industrial.

▪ A ANP anunciou um Novo Calendário de Leilões
que acontecerão até 2021, que incluirá mais
blocos no Pré-sal para desenvolvimento futuro.

Outubro



Perspectiva para a Indústria Petroquímica
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Com o desenvolvimento do Pré-sal e sua participação cada vez maior na produção total de petróleo

(hoje em 56%), a oferta doméstica será cada mais de óleo leve.

• Para maximizar o uso do óleo do Pré-sal, as refinarias brasileiras deverão se adaptar para receber o óleo

mais leve, que na destilação fracionada produz mais nafta, a matéria-prima do etano e butano usados na

Indústria Petroquímica.

Petróleo

O segmento de refino tem um papel de destaque no

Plano de Desinvestimento da Petrobras.

• Maior participação do setor privado no segmento de

refino, que hoje em dia é dominado pela Petrobras (99%

do processamento).

• Aumento de eficiência a partir de refinarias novas ou

adaptadas.

Fonte: Petrobras – Plano de Negócios 2019-2023



Perspectiva para a Indústria Petroquímica
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Aumento da oferta de gás natural decorrente com o escoamento da produção do Pré-sal, com

adaptação do gasoduto Rota 1 para receber a produção da Bacia de Santos, a conclusão das obras

do gasoduto Rota 3/UPGN do Comperj e a viabilização do escoamento da produção em águas

profundas da Bacia do Sergipe-Alagoas.

• Aproveitamento para energia de termoelétricas a gás natural para a Industria Petroquímica em projetos

combinados.

• Manutenção do calendário de leilões de áreas de exploração de óleo e gás e implementação de políticas

públicas para produção de produtos químicos a partir da destinação de parcela dos volumes de líquidos

de propriedade da União que serão produzidos pelos campos sob o Regime de Partilha da produção.

• A Lei n° 13.679/2018 determinou que a PPSA, com aprovação do CNPE, pode fechar contrato de longo prazo

para refino de petróleo, processamento de gás natural e de outros hidrocarbonetos fluidos da União, em

unidades no território nacional, com o objetivo de ampliar a cadeia de refino e petroquímica.

Gás Natural

É fundamental garantir que esse potencial do gás natural seja bem aproveitado,

com maximização da extração dos líquidos e uso como matéria-prima na

indústria petroquímica.



Siga o CBIE nas redes sociais

Canal CBIE

@cbiebrasil
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www.cbie.com.br
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